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Estranhas coincidências em sua vida.

 

Pequenos fatos curiosos. Pressentimentos. Telepatia.

Isso acontece com você também?

A física quântica e a teoria da sincronicidade explicam os fenômenos extra-sensoriais.
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Introdução

Desde os primeiros desenvolvimentos do pensamento, a humanidade acreditava que algumas coincidências significativas eram sinais pelos quais um nível filosófico ou divino mais elevado buscava dialogar com os homens.

Nos últimos três séculos, tudo isso foi cancelado por novas tendências científicas. Coincidências extraordinárias foram consideradas como consequências do caso. Qualquer um que quisesse interpretar eventos extraordinários como sinais divinos foi ridicularizado.

Da mesma forma, as visões do futuro eram consideradas ilusões ou mesmo sinais de desequilíbrio. Isso, apesar do fato de muitos terem experimentado esses fatos extraordinários.

A ciência negou a existência de uma dimensão psíquica com a qual a mente humana pudesse interagir. Segundo a opinião comum, a única realidade existente eram objetos materiais. No entanto, na década de 1980, experimentos em física quântica demonstraram a existência de um universo que não é composto apenas de matéria. Este universo mantém um nível em que a energia e a informação não sofrem os limites de espaço e tempo típicos da física clássica.

Isto confirma todas as intuições amadurecidas na história da humanidade. Entre essas intuições, o conceito de "Alma do Mundo" enunciado pelo filósofo grego Platão. Mais recentemente, o psicólogo suíço Carl Gustav Jung elaborou a teoria do "inconsciente coletivo".

Este livro evita investigar tópicos excessivamente especializados. O autor claramente acompanha o leitor na compreensão dos três níveis que formam uma única realidade.

O primeiro nível é o físico, que faz parte da nossa experiência diária. O segundo nível é o descrito pela física quântica, típica das menores partículas elementares dos átomos.

O terceiro é o nível psíquico chamado "não-localidade". É o nível espiritual, que não pode estar fisicamente localizado em nenhum lugar.

Este caminho do conhecimento refere-se a descobertas recentes reconhecidas pela ciência oficial. As estranhas coincidências e fenômenos da mente tornam-se partes importantes de uma nova e surpreendente realidade.

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fatos aleatórios e coincidências significativas

 

 

 

 



 

A coincidência consiste em dois fatos interligados para determinar uma sequência lógica. Uma coincidência pode ser programada pela vontade dos homens. Um exemplo clássico de coincidências pré-estabelecidas são os horários das linhas de transporte de passageiros. Em um horário pré-estabelecido, um meio de transporte chega a uma estação. Imediatamente após a jornada continua com outro meio de transporte. Nada mais comum. Mas também existem coincidências que ocorrem sem previsões.

Vamos dar um exemplo. Eu vou ao supermercado, vou ao balcão de pão e pego um número. Minha reserva tem o número 64.

Então eu vou para o balcão de peixe e até aqui a minha reserva tem o número 64. Tudo isso é muito comum no momento. A situação se torna estranha se, saindo do supermercado, eu pego o ônibus número 64. No ônibus eu encontro um amigo que faz 64 anos naquele dia. Felicito-o e desço em frente ao quiosque da Rua Marconi 64. Do vendedor de jornais, compro o número 64 da minha revista preferida. Nesse ponto, o que você acha? Eu poderia começar a me perguntar se não é muito estranho que o número 64 seja repetido continuamente.

Para dizer a verdade, essas sequências numéricas acontecem com certa frequência, mas não percebemos, porque estamos ocupados pensando em outra coisa. Portanto, as coincidências que estão ligadas a um número, como o que acabamos de contar, são estranhas, mas não as levamos em consideração. Na verdade, não percebemos isso. Essas coincidências não se tornam "significativas". Muitas coincidências poderiam se tornar significativas se nos tornássemos conscientes delas e começássemos a fazer o cérebro funcionar.

A pergunta deveria ser: qual é a importância disso para minha vida?

 

Uma foto antiga

Maria estava entediada. Naquela tarde de domingo, devido a uma leve torção no tornozelo, ela foi forçada a ficar em casa. Depois de folhear todos os seus livros, ele procurou por um programa de TV interessante, mas não o encontrou. Então ele decidiu fazer um pouco de trabalho útil. Por exemplo, havia um cartaz para pendurar. Ela o comprara há alguns meses e ainda estava bem enrolada em seu contêiner.

Essa atividade parecia muito exigente. Ele decidiu em outro pequeno assunto. Finalmente, ele decidiu que era o momento certo para trocar o forro de papel na gaveta de sua mesa.

A gaveta era larga e profunda. Maria puxou, colocou na mesa e começou a transferir todo o conteúdo para uma caixa. Ao pegar os objetos individuais, ficou surpreso ao encontrar tantas pequenas coisas que considerara perdidas.

Quando a gaveta estava vazia, Maria soltou o papel antigo dos alfinetes de desenho que o segurava e apertou-o na mão para jogá-lo. Nesse ponto, ele descobriu um pequeno retângulo de papel que havia ficado bem debaixo da cobertura. Era uma foto antiga.

Nessa imagem, Maria podia se ver muito mais jovem, junto com alguns amigos, durante uma viagem que ocorreu pelo menos vinte anos antes.

Maria começou a examinar a foto com nostalgia porque reconheceu as pessoas reproduzidas. Claro, o da esquerda era Paolo, e o outro ao lado dele era Sergio, apelidado de "Lo Sguincio". A garota no centro era Arianna chamada "La micia". Eles eram todos amigos que ela ainda estava vendo, mas aquele cara entre Laura e Silvio, o cara gordo, quem era ele? Ele tentou se lembrar e no final foi a iluminação: mas sim, era Pebble. No final do ensino médio, sua família havia se mudado, de modo que os contatos se desvaneceram até que os dois se perderam de vista um ao outro.

Ela permaneceu absorta por um longo tempo, fantasiando sobre aquele período de sua vida: a escola e os amigos de quem se lembrava. Agora Pebble apareceu de repente naquela tarde chata. Ele mudou o papel de forro da gaveta e colocou-o de volta no lugar. Então seus pensamentos se concentraram em outra coisa ...

Na tarde seguinte, enquanto ela completava algumas tarefas domésticas, o telefone tocou. Você acreditaria? No outro extremo do receptor, uma voz começou a dizer:

"Oi, você é Maria? Espero que você se lembre de mim, eu sou Pebble e nós fomos para o colegial juntos. Ontem, enquanto pensava naqueles momentos, senti o desejo de recontar velhos amigos e o primeiro número que encontrei na minha coluna é seu ... ".

 

Dois fatos que não estão conectados entre si podem criar uma "coincidência significativa".

 

Como é óbvio, a mera descoberta de uma foto antiga é apenas um fato curioso. Mas o telefonema que Maria recebe no dia seguinte estabelece uma conexão inesperada. Para Maria a descoberta da foto e o telefonema têm um "sentido unitário". Quando Maria estabelece que os dois fatos têm um significado, os dois fatos se tornam uma "coincidência significativa".

Somos todos protagonistas de coincidências significativas. Em outras ocasiões, podemos testemunhar as curiosas coincidências. Infelizmente, mesmo se no início estamos um pouco surpresos, nós decidimos que é um caso.

Nós certamente achamos que experimentamos um caso curioso, mas ainda assim um caso simples. Como resultado, armazenamos tudo em algum canto da mente.

Na realidade, "coincidência" nem sempre equivale a "aleatoriedade". Isso é demonstrado pelo fato de que algumas coincidências geram problemas em nossa mente que permanecem sem solução por toda a vida. Às vezes, esses problemas ressurgem e estimulam nossa curiosidade. Percebemos um vago senso de mistério. Temos a sensação de ter perdido uma comunicação útil. Suspeitamos que uma indicação ou sugestão importante esteja nos escapando.

De acordo com o conhecido psicoterapeuta Carl Gustav Jung, que estudou esse fenômeno por um longo tempo e elaborou muitas das teorias descritas mais adiante neste livro, muitas vezes as coincidências são certamente fatos aleatórios simples, mas às vezes não. Jung hipotetizava a existência de coincidências que podiam ser consideradas significativas ou mesmo "numinosas", e as chamava pelo nome de "sincronicidade".

Jung teve o mérito de ter sido o primeiro a estudar cientificamente o fenômeno de estranhas coincidências. Ele partiu da observação de que ninguém pode negar sua existência. Jung também forneceu ferramentas adequadas para entender quando uma coincidência pode ser considerada significativa, ou "numinosa", e portanto se torna uma sincronicidade.

Claro que não é suficiente distinguir entre coincidências comuns e coincidências sincronísticas. Podemos estabelecer que coincidências aleatórias fazem parte de nossa vida diária e derivam do entrelaçamento de nossas atividades com os eventos do mundo ao nosso redor. A característica das coincidências comuns é que elas não nos envolvem ou nos interessam porque consideramos essas coincidências óbvias.

Coincidências sincrônicas, por outro lado, abrem uma enorme janela sobre o panorama do mistério. Essas coincidências nos fazem entrar em mundos cuja existência nunca suspeitamos.

Por trás de toda sincronicidade existem universos desconhecidos inteiros para explorar e uma imensa sabedoria da qual extrair. Infelizmente, não temos olhos para entender essas paisagens. Da mesma forma, não conhecemos a linguagem através da qual as sincronicidades tentam se comunicar conosco.

Há problemas de sintonia entre nossa mente e a mente, das quais as sincronicidades descem a nosso favor.

 

Uma pequena estátua voando da janela

Remigia, a mulher idosa que serve na igreja dos Arcanjos Sagrados, mais uma vez observou uma menina. Como sempre, a jovem parou e se ajoelhou nos fundos da igreja. Suas visitas sempre aconteciam quando a igreja estava vazia, numa época em que não havia serviços religiosos.

A menina sempre foi muito orante, e sua expressão triste podia ser vista. Naquele dia, no entanto, Remigia viu uma lágrima brilhando em seu rosto. A atendente, por causa de sua bondade natural, mas também de certa curiosidade, esperou que ela se levantasse. Quando ela saiu, ela se aproximou dela tentando abrir um diálogo com ela, para descobrir o motivo de seu sofrimento.

Através de uma troca cordial de pensamentos e argumentos comuns, reuniu suas confidências. A garota, cujo nome era Sabina, estava passando o tempo da juventude, e teria gostado muito de encontrar um namorado para criar uma família. Infelizmente o sonho não foi realizado.

Remigia confortou-a e deu-lhe o melhor conselho. Então lembrou-se de que, entre seus papéis como ajudante de igreja, havia também o papel de vender souvenir.

Então a mulher pensou que era hora de finalmente se livrar de uma estátua do anjo Raffaele. Esse objeto sagrado representava um dos três Arcanjos e fora exposto por trás do vidro do armário de souvenir por muitos anos, uma vez que nunca foi comprado.

"Veja Sabina" - Remigia disse, enquanto ele a levava para o gabinete de lembranças - "Eu sugiro que você reze o anjo Raphael todos os dias, que é o protetor do noivo e do amor casado". Este modelo de gesso é uma cópia de um original em prata encontrado em Nápoles. O Arcanjo Rafael é representado em conjunto com um jovem e um peixe. O jovem foi chamado Tobia, e ele partiu em uma viagem para se casar com uma jovem chamada Sara, como estabelecido por sua família.

Infelizmente, Sara era a escrava do demônio Asmodeus, então toda vez que ela se casava, seu marido morria na noite de núpcias. Esse infortúnio já havia acontecido sete vezes.

Mas Tobia não sabia que ele seria seu oitavo marido.

Felizmente, enquanto viajava para chegar a Sara, Tobia foi acompanhado pelo Angelo Raffaele.

Uma vez na margem de um rio, os dois pararam para descansar. Tobia foi para a praia para beber, mas foi atacado por um grande peixe. Raffaele ajudou-o e juntos mataram o peixe. O anjo disse a Tobias para abrir a barriga do peixe e extrair o fígado dele; ele ordenou que ele o guardasse porque isso lhe traria sorte.

Tobias chegou ao seu destino e preparou-se para celebrar o casamento, enquanto o pai de Sara já estava preparando o túmulo para ele também. Mas daquela vez a tumba foi inútil.

Com a proteção de Raffaele, os dois esposos passaram a primeira noite rezando e fizeram a fumigação com o fígado do peixe. Desta forma, o demônio não conseguiu se aproximar e foi derrotado. Sara foi libertada da maldição e viveu feliz com Tobias ".

Remigia terminou a história desta maneira::

"Você também, querida Sabina, pode confiar em Raffaele. Mantenha esta pequena estátua em sua casa e faça uma oração pelo Anjo todos os dias. Você verá que ele virá em seu auxílio em breve.

Pense, Sabina, que ainda hoje em Nápoles, em 29 de setembro, muitas garotas vão visitar a estátua de prata. Como dizemos no dialeto napolitano, eles vão " a vasà ‘o pesce ‘e San Rafèle ". (para beijar o peixe milagroso de São Rafael).
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